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Anuncios, comunicadosre -assinatúras
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o espirito. "

(\l'�!li" 'Ii "jp;'O'h1I1';CIY ( :�;;"Renrflsénta}ã:ó ,�i., did�' '��j'r�;:�:n���pa��z �if�'��: ': ',.' �AT¡Â;�DA�' .'.

di
. ,. ,.'l\ �':- ,t;.(�&¿,�, ,,�,t.!�-tI, \".lI : ',' ',_ f· ,'s "C, ''1 ',.: .I, r�nt�-:.mUltas de�en�s �� ano�, l?�is des- E.t�, ã'weada o ..&.o·oIlQiero des-

de '

ISClpt:1Ua' 'f "?' ". �'. � ',., '.

.1 de a lampa da pra'ça ate ao dfes'novo e t< .J ,�;.r ','.
.

.

1 r ', '.): !'��\Ii�¡';�" '."; • •
' J' r,e���-n?,s�,a ,pu�l,�.c�çr? �a"'sé�u!n�é"? �!,ndaJ a ��t�nsão deste, ,pe/lí!i�irão espa-' e, !D,=!!f',ol�co �e.�a�l1) .1lrt11tleo

, 't" "í ;- :"" '" t b '

-:" Ao Ex.mo S1'" Pr.-e§idel;t�, dá',d :;'al'� ,Ç?,_ ba�t�,nt� p�.rd at�\a�af;�� q-� capar vez 1��e,arJQ.e so�Jal, p'a�a Po-rtllgal.
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4, " q:11S bàrcas;' o que f-lclhtar� o tfàfiCQ� ,e Brazll- dlrl"-Ido pelos IIllstr,e.'

Estais eng n d O (
..

del«
. "",'II \...lI

j;u.unZ';(jlpa e'U¡a1-'o.' ,', ,
.: .. ," . ,",. , ....,.' , '... .

., e .. ,

. •.

a a os. espirito' e'. x\,�:to·\,-\.. '1,
.. _' � .', I'

,

"

. . If;,' extra6r,dtnarIâme'Flte� -, "'�', � - r', ", : 'eser1tores�"oio ,de Barro. "0-

d!scI�hna não co?siste nUt?Ja obe-
.
.' _

-Os. �P�'!.x?·d?�ignaa.ó�{ cb�ign�t'ario�' .,�n'{f '�t�riça�:' s� .?,¢lié .'f�r·di�<!a q,;e', do IUo:' )1, 'I',,. "

e ao

diencia cega, paSSlv.a,
á vontade'de�.tl,.,·:�, \,

I
da. P�y����¡=t°4' ql-Jç. frEq.U$�t�,���e... ,.p,o�,t(),

alem .d.o..comerc.
101.. e'Aà. m��s. trtadess.ê.' w�'"".' Prel!o:'$25 Jo' i' ,.

outrem. Não é

a subrnissão düma .. \ i} .' ",.
-

.. pond0l.q�,p,��teq��·��-.r?�s:p()lIh��'s(at�n� c0.rc�?�'0f-tra�ego"dbs.,,��nc,el�os.\de·
- ;.,''! Tu!;' T 'o.

'

vontade a out I ct E' i I!e uma esteritidade assustadora, a se- ��?��. s.�,m��te :ao!lllt�r7¡ss�: I_1ii,l�g?, -que> �b.ule_ e S! �raz :e _f�L.to I?-a t�tàlIdadé pot I •

.

•

• o . ,�

p
•

ra V?1Z.a e� "'
• a� e� !�f"a, f!nda ! \

7, o geral, .V;??O c9n��.c�h1e�tD Jj� 'que a.s e"s!e A,.por�?, � b, dos; c;o!:_ce!hos d� Silves, ¡ •
díeneía, ¡que",QS,·éslatulos da .mesma casti-

. um� o�ed _nCla raciocinada; activa" 'I11'uttllfle"te- consulto o meu album de- õbras r: proJectadas, afazer na doca só VI- Lagoa", AlbufeIra, Olhao.e "Tavira tam) gam." '(, ." _, ·fl� • , • J

'

ás indicações de outre�, que.tra-' 'h�/de�te'lt() !J..esqulçat'» um facto. que: de- r,�o·. prej'u,di�a'r 9 dit?' e unico lo�al. d� Dein �urri'á graiiM patte pór 'ele é'feÍto�' 'l=-J�lga�);¡ hole,
.

2Q 4.Q¡ corr�nte, em pri­
duz uma vontade colectiva. vldam�nle ampZ,a40 pela fantasia. ou es- emb�,�que e 'reseI:?b�rqu�,de,merca.?Qf1�s, a�reSClp?, �m�a ,�d� l����ras ��rcaào-, melra�. ealegQfl3S" 0,1" «SportlDg» contra ()

Quem exerce um poder ;legitimo' c��p�_llff�? .pela ImparcIalIdade, me ha- trafego �e a to V.éllor, com ten�enCI,� para' rI,as, q�e c,on�eq�emaqu'l d� ,�tlla ISeal qBOaVISlil', e em. seguudas, o «Academi-

é O representante dum I • t¡' 'd ._ ,blll!e;:.''f,.'b�in cl!!"prir os meus deveres de wogre.s,slvO a�mento� pede�,l�cefiça:.p�ra .de Sant? Ant��to,,:,; .\o�t��ao, e qué) J!0»"cQutrao;GBoa'YISLu.<,., ' '.'

d
.

a C? e� �VI � '. Jcrolltsta�t. ,
le��raT a V" e�,'�, � a9s�Ul dlgri?S t:tem� tant� n:lal.or, sera ,o tranco nes}� lo'cal�qa- .) '. '."" ; L. � I : e N."

e. Todas as. vontades IndlVlduals . <"NaidfZ _f_:.Como dida o callçonetista br�s, d��!e. mumc2pIO, 'pes�oas Crltem?S'l-s de' quanto p1el�?res f?re:m- as cbn'�ic¢ões, ," ¡ " '
, ,

'

como qu� .se mtegram: �a yontade. ,PacheCQ. .

q_��: retletl�do, nao dei.�arab 1etón�ordar do porto., ", ,,' ",". "'!'�,: " ) '1 ;.,;,:. .'
-.

:a.CO���tl���d:;;a;d=:\de:p�: l".e7.d���I:I:q�:,�,,:��a anuncIou se pro- �.�01cli�j:r,;d�ed�e ��� b�:?a�:ot�ó�¿'�� gr�d:�a�ii:;,ueif:ritt��'���a:Pt�;;r.d� ;" ':' Grawajica �O� Damora�O&' .,

cem ara dI .. , -,
.

, ChefJou ,a �avel' quem ,Perdesse ° sôno deve� �er procur�r a1aga7�se;l�e .qua�to mesma a�rIgan?o�,ma? go.1],aréas de cat-
'

) ,� ",: i
.

.

•
p , em vez e as� su�gl:em,. ,a pell,��r na 'co.�sequellcza da utilisação. possiVe! os �e,us caes, of:re��ndo �ssim ga'edes�a;ga, �b�Igara tambem peque:nàk A,mulher ��JlI�".«,.adJeçtlvO,». que,p�ecI-

09 slmbolos do Poder . .:'SSI�; ..

,

os' .,,-«para 'bomfimD-dos '!avios alemães, t<;>das o �s façIl��.a�e� posslvels a0 �omer- em�arca70�s <"q�e s� eoritam [por 'c.entas .. sa �de: c-oncqrdar. com;. o �s�pstl!n�lVo.
que sabem obedecer Dao SaQHOS . .trQmketeada, �Zlmdo emfora,peios gran, CIO,.: a;ilJdust�Ia). s�ndo aquele .cqmput,a- Toâ?s s:�le�br:;mamdadas c,ala�Idad�s home�, para entrar «gramatl.calmenteJ>

homens de. vontade fraca, mas os d_es Cl1'CUlatorlOS ,e tambem "aofaltaram dq"J,a er: fUultas d�zenas de mll¡�ares d� �:lue estes pobres armadores' so�r¡am n.o nq,S9Cledad�t,.' J' � ';.";' ,

de vontade fort� � r '; 0, \ ¡ ". I ,� �'. � /''l!zoratas ·tr:emelzcantes p�,.ante O espa,!-
toneladas e

¡ est�. ell_1,cento ,e:' �.llptos, mll mver,no, a?!�s, da P.�ss�gem da lmha-fer'..; (
O n�tpo::p.ç rUtp ,1(adv�.¡;ql,O» Ae temRQ,..

r-� espirito--de-d"s i 'li .,..
�

.. _'
.tallzo dg., çomun<;Ç!, ,t.r9.!!d!!.P.�r'! .. q_r.nel.o �ol��e� de rcortl�a, ,�olhas e'�p,aras, � rea pela frente na CIdade; todos rememo- ,com um cqmplement,o. !erqtIO�ltIV�+o ca-

• .

I �,P \ n� naoe-on, d�� l?acata:1.1:uas. da..s 1I0ssas CIdades mais UTas qua�.enta �lt�aixas de 5ons�rvas'. ram como CO�s_!�(lteme.��e �e despedaça- samento .. l . �, ':.. 1 _;. • •

.

, ,

Siste na renunc�a da hberdade. E.: clvzltsadas, pela mao corrupta dessa ve-
nao c?l!tando tom �. Impor;açao, que as� vam esses frajeIS barqumhos, "timco sus.

- Os; a_rrnf<ijs sao '_qraçoes _�lllcldentes.J).
a troca duma hb�rdade.¡>por 'outra' l.ha loureira- chamada Carestia. cende já a alguns mmhares �e toneladas'. tefltaculo, ¡dessa pobre gel)te, calaQ1idade n9· «!?epodp». adora�ao. "

'i ( .'

liberda�e. Onde,:q,uer que'se 'en�on: � Mas;foi ,fo� de 1?ouoa dm'a; coisas que 9ra, co�o � PQ\;Jlico, o �ot?rio" o a�túal �lie 'se: repetiria' se amanhã, pelo f�ct9 QuandQ- alguns ,peJ?s,a� em
..toI?ar 'es'"

tremdOJshomensé iildispensavel que paS�at'am a hlstona, 'emh,'ulhadq:s 110 pa- caes. por onde se faz o dito trafego e de- do en�ur!amento da_ doca, eles, fossem posa, pensa� l1:a,. «orílçao prmclpal»-

cada um difin £. pel pardl!. do illd!!ere1Ztismo ! mqsJ�da�ente acanq�d?, pelo que esta- c()mpe!1119� ,q ficar Jpra d�Ja:. Nã.9 quere-
dote.

�.. :,'"

· _ . , ,.
{,l a. sua es �r� �,e. Q. mesmo�a�ontec.eu aos confli10sraca- va_rpos. dISpOStos a sol�clt�r, logo'qu<;! ter- mos.qu� t�l_aconteça, é assl�: . ,_

O :'(�r�Q,Jam.,!-f» .,e:.de todos os,verbos

acçao
.. ap� qe. que_ <? exerçlclo da demlc,os de. l:zsboa, C..oimbra e, P01't,!, mmasse .a confl,agraçao, eur<?ped, _o caes . Pe'as. ra�.?e§ e�eos.tas e .p�� outas,;que 0_ 1llal:s. «Irregular. Ha ¡;nulh,eres que ()

�.r?ppa . h�,çr��de flaO tÓI.ha () e�er- .ollde
.

a ,plsc�pltna:z:;e1lera�da Senh�"a lateral.�? pass¡!�o. .c· .' ,

,por e�ltaf, p,�oh����de onm�l,l?-0s, ,esp.�-
nao sabem abs?lqtame.nte conjugar, por-

.. CIC.1O _ d!l : :l}beç�flde. �lhela. Qu€?m da
... ',/Ossa .m�tJr cC!"$zde7'açao e respelt(h' \ C��o! pO��,tf1, �caPa.�1 de ,sabl!f que,:o ram�s qúe � . �}&'.m�sll)1a Camara 4� P7e�I-. que lhes ,e§qqece o «tempo» e. as «pes-

deixa hvre. o càmpo de acção de '/01' contwldl'dd. a -punto de carecer dos �.llll�CIPlO ve poc�r;n. pnsma adverso .,tãp dspcla 1e V, Ex.
,

se comp)�l1etre da· ra-
soas,.

. ,

'

,

outrem adquire o direit, de pe,I,SOS do hospital do Parlament,Ç>.� .;.� palpItante assunto,. os .. sign,a�arios p.e- ía�.. ,a�r ,w�petra.n\es" orden,andó, seI� de-; O grang,e «v,erbo r�fle�ly'el» e ser cons-

.

d .

O v_er Excluidos, por ha"alissimos, os fello, de��:; '.

'j ¡ . i'! ;:. :, ..

' 0r:gas os trabal�o� jadoc¡'i.\erri copfor, ¡t.ante ..A mulp.er '.proposlçao. pege se1]l:

resp¡ehlta,o o campo -de. acçao' mâlos, soCiaí?s_, r.estava-nvs o exame das ¡_l.o-Que _"se (êtir�.m (l.l:epe�o· do cá'r- mlciad� co�, �:pos�ça� feita'.'up.jç� �õrmá pre ,«c�mplemento transitivo-carrua�

q�e e e r�servado como perten" magnijiá1Zcias da Natureza, aqui, ne$ta vao e:.� �fl�.P�' em ql¡l�_o m�eSmO as�enra. 'lue. a Hossl? vt;r pod�.rá �ervlr �s ,mteres- gem. .'. .,.., ,

ça ,sua. ASSI,?, os que sabem obe- privilegIada Provincia, tão exUbel-allte- : 2.o-:-"QU�, �; �H�aca�
.

àp repezó seja
ses desta localIdade e as �e¡;pa�si q��,.por «

Uma. sol!em� bem conservada e um

decer':conqUlstam, pela>ób'edienciá, mentereveladasI�, ;., c�l�c:,tdo aofunClo,àa doç�,.contornandõ' este,porto se �er."em. J;" a���te,no perfelto,� u.ma en�rada em

a p'roptia liberdade :"'J:
' Podiamos. falar do' sol,esple1ld()roso

com ,a estrada que serve os :armazens do: Saud�.e Fraternidade. U
e uma .«preterlta Im�erfelta». .

.

'. • '. .... I ¡;
..

'

.

" ,,. Cammho de Ferro. .

' ..

- �� tr!llçao. no.atp�r e. uma ([conJun-

O :esplflto de dtsClphna não é um c aro, dor"¡,oslislmo 'fit! ,4',t8. esplendIdas. 30_:_Que seJ'a' prolongado' o 'caes' 'da 'Faro, 14 de Fevereiro de 1916, çao dISJuQtIVaJ.
..

-'

fi
.., .

' 1I0I/es e uar magm co e setineo-qtle
.

.

,'. .

" Q 'd' -
,.

d d'
.

m
..

a atmglr,' e um .melo para se essas-louvado seja: Deus !-tipemo./as AI�q.ndega ate on.d� eXIste o at�rro q.ue j.. Alexandre da Fonseca.
. uan o se naQ po e Izer com cer!e,-

re�h�ar a ordem social.. Onde não em grande cópia durante â semana ¡b" hOjeo serve de estaleiro. , .
' J Marques & Va:{' Velho L.a. ��rsQeu�h����e� anr�b�l�e ·?U aquele, e

eXistir ,uma corderiação· de forças da / .

. 4· -Que
.
e�se prolonga�en�o ·de caes Samuel Sequerra '& c.a. . Q' d

am 1.1O,ogdia. h;"
'

_'
é I' " ,.. _ II I

. � fique num mvel de profundidad\! equiva- Mealh &A-L' a � l,lan O se tem na¡;l\oro escon eCldo

nao : ,rClto esperar a' reahzaçao .iY�as, 'P"esados eltores, W.w coitve.m lente ao el
.

t
.

d C . h' "d ··F
a ' scensao . deve dizer-se que o «sugeito, está ocul'

de,umidealcomum Quemquertr·a"- .ago,'a, pera1lte a crisegeral,a/ardea" '5'0' Oapon.e o aI?dm o e ermo,' J. Coelho J"miar8o c.a. �J

tOfior 'elipse».
-,' .

-

."
"

'.
. h, d

.
.

.
- ue seja constrUI q,llm �aes'em "

.'
" .

i'. ''-

balha.r . eficazmente por um Ideal'
a Ull an�,as. ¡ ",'. '. frente da .Capitania do Porto até á linha

---- uando os na�or.ad,o�sofrem, e por-

\ ha-de conjugar a sua acção com 'a As cOI�as �heg�,.a,!". a tal pont?,1 po�' ferrea com o mesmo óivel.
. SPORT. ','

que andil¡m nl;lS «dechnaço�s».. : /

_
.

d' "

. ca�sa da guel·r:a. que mnguem !e,'a Q dt 6.o-Que sejam retiradas todas as la-'
" Quapdo conversam devagarInho a um

ac�ao., � outre.m ,e aceltar uma. ,'ello de· admirar que, ama"lza, 'os alia- mas até ao nivel da onte do C.o F.ó de
A« Académica; vefice o "Boavista F. Club. canto da sala, .estã? en,tre ClparentesisJ.

onent�çao defin�da e obede�er, pa- dos 'lOS peça,,! telegrli�ficarlte1'�' l!delo mel'; modo que mesmo n� baixa-mar a doca . C?mo n'oticiam!ls, realisou':se !lO passado
Chama-se «sll;ltax.e� -·fi �rte, de levai

ra que o. seu eSlorço se aph<lue na "os, pal't¡L_ os' sells et'o!cl/s ,er, os, a fique com agua�
, , ..

' domingo, o desafio eolre as prime·iras .Ii-
com soce�a um.pe&,oClo de amor.

mesma d)recção e qO,mesmo sen- guns hlZlOes de.l,onelad,asde .•• sol jU al- 7.o·-Que, se o �únucipio tiver recur- ohas do ,Boavista' e cAcádemico».
" Um Pill Hue t1r� mfq.�maçõ¡es co_namo-

tido. <:10 �sfôrço allieio:' 'Assim, só gu,,! m�ll�ares de toneIs de.. luar.. so, se façam onde é.xlste o�stale�ro actual, Eram i6 boras e i5 minutos, () arbilrio ro dt �lha1, falz.a ,analIse. d� orjçao,».

quem sabe obedecer e' capa'z de
E p�' ISSQ ••

..... '
, ,:. uns hangars proprIos para cortiça e seus

o sr, Viàira,' dá-começo. ao jogo depois dQs· l't'� l?a m�Hlef¡ç,.co�pUleqta e ,ugl ClSUper,.

'"

.

7 h l h d" E'h
'.'

h"" d' orupos saudarem se
.

I
' a I\OJ .e uma ranZllla e pequena um d'·

contrtbUlr"para d,
..

I
.I.C �,a e, le

.

r:e ZtI telC� "en .• �. .

envacos!!, ',' "", J ,,'
.

II, .

¡ �... ,mo Uall)eUle,.pertencen- , .' ?' �-, '.""
, •. ',

.

-' I

,

•. .'
� o� em socia. ". ,', 8.a-Havendo barcos de. ¡;arga e des- do �� bolá de saitta do c Dila \'ista. que car-" mlOlllt.lVOl>. ,

.

-' �. ,....

o
. dISOJJ:)ulo ..obedece ao.mestre

LYSTER FRANCO.· .

carga neste portó, com uma arqueação rega com
_ �e,�usada ener¥ia, cODseguip.d'o Quem. !eva ;.�s c�rtlls deJe Ç?g' dela é

para reahsar a's1:1� aprendizagem; fi' ;¡�.a õã' de:_?oo tondadas, se conV'idem;os proprie- levar a bo.la, ale aos postos adver;sari,qs sen· um�«,v,erb� a4xl!,1�p, li' '

:'

O filho 'obedece ao .pai para_conse- t,

M .,'
p.

'
.

" ;1 tafios do� ,mes�os "a,fornecerem g_:atui- eS,I_�, re�elt.d¡¡ pel�.s, d�f�,sas ,do,s mesmos. m�h':l�a.,se «pleonasmO» llm,dupl� na-

guir a sua educação' o soldado· b •
aJo� Ire.s Viegas" tamente a camara, para a conduçao de DepOIS ,dos p�lm�lros moment?s de sur� Uro.... d'

, "" '.. '.

d .

'

d
' o. e .' ,

lamas da doca pará o lado oposto da li- pre.za,o .�cademlco» carrega conhnui,l e .me- , � namora o e um!�,stlb�tanyvo pro-

. e�e . ao
, cOI?an a�te �ara �onse- Deve regressar por .est�s dIas a �aro, nha do C.o F.o,·ôs seus�b�r¿os (relativa- lodlc_a�eote, marcan�o' Vinhas o pri�(,iro pr�ol�., t

-
'I r '. .�. �

,

�Ir ,a yltorIa; o cJdadao obedece dl!-a .t�rra, n�tal, (> noss<? lIustr� !lmlgq.,� m':l1te.á �rqu��çª,? de qu,�, C¡:H�� proprie- .g(;al� �om u,�a admlravel cab.eçêl. ,
Q? o\�O?¡ sa.o; �pt4�clqJ»Ji.ou. �sufix:o� e'a

,

as a�torlda�es para se �onseguir a �st�nto major, do. exercltqsr. �Ires VIC;; tarlO dlspoe) até,a�_cQmpl:,toQ d¢sassoria- ,O Jogo c90Ilno�,· de parte do (lUoavista,' boca �desmencw»,· ,,,' I,', ,

ordem pubhca; ó escoteiro obede-
g
Uma

. _
.

mento da d�'ca" ! '

'.', "

. as avapçadas sempre mal conduzidas pai,as • "'¡ ��,��-

h 't ' r fi'
.

comrssao �e seus cont�rraneos 9 o-Que Junto ao tallleio do C.o F.O se pontas, raramente eonseeuem ame,açar o' .",.;;._,:'
"

-�. ,:.: .'

�:c��jsCm�,e ���i;�a lsa� O; ns. d� '������:tic�omover_-Ihe uma carmhosa e faça uma la(ga ;amp.,�,p,ar,á nela vara- .���I,) adversariQ; de parte do. f..Aead.e�ico·. " i.. ,lIlatlsaO Ill,trallti . L

• _ ¡.
,a o e lencla � .

. '_ ��cepçao." .. �
',' rem as emb�rcaçoe,�l;noya�.,qu.f! constan- da,se ,.exatameute o, contrariO, CabrIl,a,,� .. ',

,
�"",'

COndlçaO mdlspensavel de todo o
n Gonst,a f,�s q��íts�a çomI�sao l?\<;lcurou temente se construem, fic�ndõ assim 6 'qu�m em, parte se deve a pri¡nejr,à bula, ',Na madl,"�g��a:d.e 18Jq_ram apreenc_li­

progress? humano. d: i�f�������t �Jli' coron�l comandant� caes ha direção<da, Capit�nia. ao C.o F.O contiona a cenlrar be,m, ameaçando� coPos:!, d?�" em tpmª,¿ha" pe.la ]g��r�a fiscal, no

ConqUIstemos o espirito de dis,. ue a b cti: a
.

m de o?ter de S. Ex. co� u�s 15 �et�o�, a .m�nps, � ,que nada laDt!��e�te Q g�ard� rede.�dver,sar:io..I S!tlO :dg .Cerc�l, 8 caIxotes �e pvos,. des-

ciplina.'. iece _

an reglhed_tal ,tome paute na preJudica, v�sto que J.I;lJl�?-i.a,o taludo não' Apr?xl���amenle 3.5' �JOutos,depojs ,do ttnad�s a �mbarque clal!,desuno, I lancha

S' Ol" t' .pçao, a�qqlpan a�d o 0. homenageado se pode .de!!aterr¡l,r',9, SWi�l\!nte para os d�sa�o ter começado, é marca,da a' grande, e dOIS carros pl;lc4adas�a muares, tudo,
4 tvezra. a �:t�asa a sua reSl encla.

.. '., � barc?s ahi flutuarem." ,.(,:
.

. penalidade contra, o Doavisfa; ,que Saraiu, no :ya!�r qe .>:00 e?c,u�os. I'"

(Do nulliero a do DOSS� presado tão lo
mps tertos �e.\9u�,"esta l�ICIatIVa" Amda á ,cerca .?Q d�sass�rlamento cal- cen�erle �uma bl)la e q�e Q c.:apl1ã.o do me�-.

A ap[�eens�o (01 feI,ta .pelo, 2,�¡ cabo n.O'

oolell'a. (IO �soo1:eiro>}. de Lis� melhou��vlh.como SIm12a�I.7a, ��1_ �?,rer O cuIam os. reclatpant7�,,(guel ele rião vá 'mo, D�O c�ncordan,do �om a �ec,s�o' abano 235" }oao Pedro
..¥.a.rre�ros e ,pelo solda-

boa). .

• ¡, bitant�s de lme:to ne�ta-c¡(:lade� cUJos ba.- alem de vlpte, cent!l;Y9s pqtt'U�tro cubico, dona, o J.ogo, da��o ass�m a vl;toria ao Aca· do n .. 2°7� �enrlque Plre� PI9,t.§l9�, am-.

_
.

_.. consider r o � .�lUltO �e ha�ltua�am!l e computando. em cmcQ �VI metro� o vo- d
..��ICO" que uao pr�clsa�a �e semeIQaG.,e. bq� �líl seF,çff:o, de .faro, a I o mdl�lduos,

o, d- J
_

P d
' V'

p. .. , eq.l u�tr� c<?n�Iç_iadaq PI- lume das "'lamas 'a'Tetlrar�QU seja uma dadIVa.. .

sendo_ pr-ecJso empJegar q. força. ' "

sr. r. oao e ro de Sousa Ilustre res legas como um autentJco hero d d
.

d '['
� ..

"
�

, - '.,' .' Um d
.

ti" 'f,
•

deputado da naç-
" 'd .'

que melhor b h'·" I� , �?f> espeza.. e mL eSF1.lÇlo�?, cri?t:;to,c,�rtos com .r�ao cflllc�remos o Pfocedl�eoto do juiz
.

.
os c�r¡;e�ros �glU � o que 0,1 pre-

go apresentou �;_edrosso pres� o amI-

"pitas plagas [¡sr' em, our,ar: QqS lllh.os- ta� medl�a J?ão �ó l�cr.13fã,ô�,o:cqrnercio e ,�� �,ampo! da cuja von,la!1e..de ser imparcial so declarou. Ignorar a quahda�ie, do fr:ét�,

m' .. t d l'
a Qno par amento 'd p

,

a r canas o sacrosanto nom a mdustna, mas tambem' a saude publi- não podemos duvidar� com o que não'po- ;que condUZIa. I 1
'

U. proJec, o e el autonsando a camqra a atna. I ...'T' d fic"
." ".. d·'·.1 �.. ; O 't' h ' "h'

mu�icipal de Faro a aliena t b 1-
. c�, ViSto o J-un o ar cobert? de. agua, demo� i ,e �2oelra algum�, concordf'r;' é / ..

s ,9i <?i, omens q�e' o ��9rqpI;l1l avam

díos
.

r errenos !:l .... : ",' '1 •

n�(r se ex�lando ddt; a pestilenCIa que com o procedlmenlo do eapllão d!) IIDoavis· luglram tambem.. ' "h

•

.� 'L".' JUII.O Sl':l"v'a .1: actualmeate se sente nas horas de baixa,,' ta,'que p.ratlcou' uma d&seonsideração; para
'

, .....

• • Qc§!1Q" ' (!ll'H'! maI:.
i' '. "

• com O juiz de campo Dã(l aeataudo a sua t lio:; :. '. I -" -

O DEBATE
.( ,', I. ¡

, Tudo leva a supôr ó Municipio,'optan- decisão, para o publico e grupo adversario . Nqta .�.� .edac�ao
Vindo de' Lou!p., t

.

d d lh'" <::ncon ra·se nesta CI- o por este' gr:an, e me .oramépto, obt�- que se iocomodaram. si!Dp!esme nte para Afim dil'· i ' •

-

Entrou no terceiro anolda sua p�blica- .da?e � noss� pr.esado amigo e �ximio nha uma economIa bílstante sensiveL pOlS ver um aclO de falta de disciplioa e ectu-
e conc ulrmos o nossO Jar

ção ,este 11?SSO presado colega de Coim- gUltarrIsta JulIo Silva, que terça-feira ten- o prolónganiento da directriz do caes da cação.
"

. I naI á hora ,do 'correio. fomos obri-

bra, .supenorment.e. dirig-ido pelo nosso
cion a: realizar um magnificó concerto no Alf�ndega até.�. lin�a ferrea s�r=lhe-ha A�Dal o que ganhou o sr. Gralbo?

..

gados a descurar Uln'tanto a revi·

urest¡mosO correhg E' G' 'CI b d
mUlto menos dIspendIOSO do que lança-n- Nao poder. 'protestar perante a �União»

I
� '.'

.
.

Sales.
"

. LOuano sr. ugenlO maslO- u esta cidade. .' do um novo Caes desde a 'frente da AI-' contra o procedimento, do ,«refre:. visto sao, do que pedImos desculpa ao�

E�pera-se grande conçorrenciar fandega ao C.o F.O. . , este" sr. ter praticado UID acto de desobe- nossos presados leitores. .

I • �;� �.,:.. '\...
�

,
"OJ'

'1'.1

o

\



'Politica d,e Castro 'Ua'rim 'do tempo que todos perderam! Que pena
"verem fugir das mãos a pomba que acari-
ciavam I

'

No ,Povo do AlgarveD n." 25, de ô do Foi-se-lhe, por este ano, a Executiva.
corrente, desmente-se o ,que se diz na lO· Paciencia! E' necessario, porém, que as' Discurso proferido, na sessão de 27 de
"al do (J Heraldo» de 30 de Janeiro sobre julho de 1915 na' Camara dos Deputa" repartições pu blicas deste concelho não:'"

.

Politica de Castro Marim, chegando o voltem a centros politicos e que os cida- dos pelo sr. dr. João Pedro de Sousa :-

d.esplante do informador.do ,Pov.o, a con- dãos vereadores munícipaes do Partido (Continuação)
sl.derar-nos, um verdadel.ro mennroso p_?r: Democratico hão venham, novamente, a

�:.zermos, q�e o e�-presldent� da Coom-, ser' ameaçados uns é outros caluniados,
Foi então nomeado terceiro administra­

sao Executiva fOI posto fora do lugar porque 80 contrário iremos directamente dor, que, teve de andar, constantemente,
por um voto_de desconfiança �a ç.amar�" ante o sr. dr. Afonso Costa narrar-lhe,

entre' a força armada, sob a ameaça de

que a sessao de 15 de Janeiro unha SI ser linchado, e foi assim que tambem '

.

-

tudo que por cá vae. Não nos levem -até Não sei; não posso dizer-tedo Ilcdg�J,.e qUde co>nt�8: ela pr�testara.m., ao extremo, p.o�que ha muito jôio a ti�ar abTanodmOon'uou,pao�rCid,fiam�de"a' ,<1dm,ini,stI'3._ção,:"do, 1'>e' e'm,studo que entorno veio:
os ver ,auelros emocranecs. -

do rrigo, :, .,'
" .. ': <,

"
"

..
,

UI ",.. '" � y
;' ..ItJUCU"

Compreende-se 'que se defendam os
' cõncellío, em óbdiencia- á lei, d presiden:' znerle-

.

amigos e correligionarios� C:teligen'ciando Castro Marim, 26 de Janeiro de 1916: te 'da eamara municip,&k-Pois até-o pre- havrd de Vida um' ha/ejo'! ' .

tornar por qualquer fó�í!ia. menos graves r r. ' .: ,!" sídente da C'�m$lra, ap�zar de �er ,urp"C!-
. '\ ..." t' , #l ""

...

as suas culpas, mas vir para a_s colunas um assignante, daliãó digno:...-e non$!sto,' foi:-ãrne:à¢'ltdo de " 'r,' ,I
- f "', J, ·éL � .�1"" < t ,''-'ff!l''', ,,-'1\1- .,.. • -

J¡' '1 'r;wJ.... ' r,¡t"

de um jornal �fa�-er.;djstrienti5J9$ dé�tà na-" ,�T ..... morte se Cotltl'ilu.aÊse'Fo d�sempenho das ivao set; neo.sei; nao tscú Q'T iS -'1'lmU f1
tureza e_ com uns vislumbres de, ame,a-.. ' C' ¡;;;. sua� ,fuflSiqes::< . "

.. r : ... Sempre que acendo o charuto,
'

ças, é demasiadâ' ouS"adra! .1_ n -, �, n crnu[ nl1[M n� U[QlO[(\ .Por" corrsequencra; 'hOTe; em .Távira, do fosforo de cerd/amortecida," e-b'..1J,

.1nforme-:se-o noss: -toj:¡spiGu� a�n-t'a,?:g<r.; ,-IJ-..-lt L LHL[ , ct) I"bu" IU�\l .

Ra'Ü 'h�--ã�.étoridade -administrativa� ,Esse, ""
' -, - -

: -:_.--'Sa�tlmailit!fia�d'e viâiFp;---
-

-

r1�ta, que 's�o !11..e CleVé ser !acl,l, se e ou <)rr", '. " ;
" . '

.Ó» '(; ., povo I�"o...e a s��,.vonta�e, �, eu _garant-O ¡'nao verdade que numa sessao da Com is-
• ,', c.�-;;, t. ,A,,,,ulh.p, ir" '.jl I a V. E;A a� qj.!\e,,; <:m, ;ra¥'lra,'i,Se� �3;{) r�ce- 'Q' .,',

'

lhi. O '
. ('fIq�são Executiva Joss,e apresentado I'?�L9 ye- �,? ,J' p 'r 'C': �.' , be nenlmmà,�oorlçl�_qe £ld!El.Ptstf�tlVa. (�, \, uem num r_eco 'himento ". IJ

readcr .: Joaquim .Nun.es u:m. vow'...d.e.de�. V<:-neré,mos, a �ul��&'¡,SantIfiq�!,mo-l�:, 'E" por" issó q�e se-chega : os ma-Iores,·
'

,

. He profundo -isolamento,
.'

.

co_nfianç! �o ex·preslâente, .�e .,esse .vot� GJÇlrifiçHIemo-l�., .: ",.,,'" J.. í ¡_ "
" �busq�;t. .cPm.: �eJa;/J,:.�E�<!reJam.�,n,toAe au- .: em que a nossa alma se' alhfIz41 ."

a'
fot o� nao aprovado .por:-m�loqa.� �'e fOI :,.:.,4 r�,u�h�er '1�,Jl �u.'na�v.da.d<;1'f�S�a.peJ9 �_�D?OVÇIS, .qua�d?, s,e, s�spelta .9�e eIe.s e

t não leve uma ve{ a. �detiJ .í· tJ
o,: n�o, ,em V-Ista dess� voto, qàe e.te""pe- ���}aao, �rap,q�l�<¡>, ,�I! �) o .la¡;,,,e a ,c;�s�? valo'\�de P-a'rd� \e, 6'que IS 'ben: ·PIO�1;.o. di: v\ d' ¡.. á I
dIU hcença q,u!;:lhe fel logó CDP(edid'a •• , le o ce?tro de todos os., p.e..r;t.sal]lçpto�,,-�ll?¡; namlHlrem-se as casas de ,clda#ü>S', �o", ':..JuJ ,.

\ tE S cousas pergun .ar '.
,

na pri�eira sessão do_Senado Muni i.pi!�·, I,:es.¡ E�t-0 teIY!0 .conqc;lh,o de pma voz 11'.l0· 'nes�ps._. :ll},SSI¡Y, ' á,s" ¡�,,(l.s, Q�r�s7 �malTl1!�-
", se lhe aprovam seu s,çzsmçzr7

.

êOr..SflS ��n Pl:Jl�li
posterIor a, �ss� �e�saQ, f��a:m. sub stItUI· !cep.ts.'� �.?ljm���i cre, tt;Jdq SUbe ,n,?s <T,9-voh::e, r�� �a !:..:C,.a5� ;de,Jl?-�u,lr�aO"Un{��l}1ent!! I �,_ }"', 1 .�, ,a�o:J mm snt!!=l(�d:l;¡
�s por ��hb.eraçao� âa, mãlona es�e Fre' ,nos !J:rI\ta1.'�,,'20� arr<t�ta·. ¡I ;," iI_. ¡ :1· p<¡>r eLe p;ertencer al�n:lh�, ��ste"Ilfpdes� E

..
quem:¿lqu.(J, d'�nlr:e ,u6s? � Nk.:t;ri, r}J�" ;.. l:Jr��!b

sidente e? vlc:-presldente, entrando pa- : ,M����s. v.e�es, 'lem,,!or�Q ¡d� nps sa,Q, to- t�, e" .?}?,s,c,urJ. < D;�p.�taq�, ,qy,e l t�a?al�oe � ,.... '<' nao puvíu a"sua "Ol?-? , ,_- !.ndOd £ t mWl ,rü:rit·f,)
ra a, presldemaa 11> tal éCar.los Bracur.mbl1>' dq� ,InImigos. ,a.mulher e 9 afectQ.-.-Pro- pela transferencla âa sede do r!!gJmento . ,- Y"�, \" N _.... •• .' .'" 'A

't
, t.. �

, ,. "

I D' J

11-
'

I'
ei " ,f_, l--' ",\' I )J I ''l" '

'

1\"1.&' L'l t, ') ," '.' T '\ (.,.

como graciosamente lhe chama, e qcre' It�!�r;nO- a. , emos-, �le q_ p'g�r:.'a 'l��e',�,eIR de ,irifaiuari;¡l n.o. ,4 .en: F'm;:b. E uá:.�e. 8; , .

• '.:,,\ • : �.. � "

• -,
,

:', •

�.
,

continua ái.¡;¡da: nil' presidténcia, embora'ld�eito. Honr�mo,s, a rn�e,,:- }�p1jh a e�: po_nqer�vell �ircui:t,slapc¿a �âe ,que"m�� lC: .• .\'.\t:-,\l'. ',��'� () \:., "QueJ?l' naO 4cha, q,:té, vulgar;. '�)f".)t". :11)(.. j:�(�'1 !:ff'?
�?a' ao articulIsta do «Fó,v.o'�-e·' ao� (seus' ,ppsa. " ' .... ';,,J • , I ':' ':, mao t���al�?�; �raoosflmen�e" P�J�l�,ausa � ,.

,

'\-> �l '.,' :' 'u ,�, ouvzr as ,col-lsasfaJar? .

r�:., 1? J "; ..) �,' of;:.;¡L , ��

lnformadores. ';<0 'l � �,' , I·
'i A '. mlll.�er ,CO�1t�p:l,,Q pro.blema �?Clat� çle, Ta,vl,ra2 ",&en;do, d¡;;�a fqrma

.. quP; Ille
.• �I [ItS ,,1 "'\'. ',j.' ,'"

,
'

• '1�\.>:,}\ln ';)\.'1' � ,:}' �:' ,¡; ":,� ",-'

A�r£l!.a ainda o ,naSSQ �ontraditol"'que_ I Q.l .. fJ:llS��rlO Jiuman,o. '.��rec� a ¡<e;x:tre�a cq�l?:�sam:'ós s�t;� s�eryiç-ge: ,,� "';;' "

..... ,. ,�L, :' I::\'�" t:,'" 'E quem 'aclíà�çaS'D,;;-nollo",;"" Lo rrw :,)<0, ': 1'5 CW,}í!O
a .s�ssao. de 15, de Janelro �orreu sem (:aquez� �)e",� gr,ap?e ,a fç>rça., l' ',I , ,,'j Sa9 es��..s'S�ZOtS, qu�.:�pu�, gv.e m� 1'.r <�, • �,.,W, () j-'�\ , ,-'.: • ,,,to,

fi,' �. "t. '-' r;' "'¡ ;'

partlculand�des_çhg�as ,cie regl§to, _,'9 40rp�m, ql,1e ampar,a¡ pm pq};o",pr.e- le'f,�!p,.,a..:.cl1a,lJ1ac a, l:!-te_!lçap dO�J.üu�tr�s ,

,�','
qu� O P�I�tf!"s_pza ,fJl,�v.().• ,. ..), .. fil.J . .:JJn.sjCJ;.Jc-;)�,�,�,' "t �

Ma,s pode-nos dJ�er com quantos vo. cl.sa de se amparar-a uma mulher",;E �p -¥1D1stbOS,. qut;,�oc�pap:l, as, bancaqas go- ! o ,\�t! ,'-I • \: Do, ovo que se resvala' , ..

' ..... 1(10 (. tit- i!J-;'T,,,(I "jJ

gais abriu, e_:;��-I�crfS�?P CO,q'l oi�o' apena�, ! �ia, erp 9pe eja;f�Jte" f.a�ta-�9s tua? �ó� ��rn�me�.t.�es,,�I?,a�� 5Íu� 1�: ;E;x/s-tr�n/�- , ••

sem sollar.,.'sequep� urna fala '?: • .- •• !) t�; ;:)1-1, c,¡t'p 'J! JO")

E-com,.é"qu'�: se�odldnçh'aŒar!osdOis 1�,que,.mOr[em9S C9� a_:;qa,.m_ort�:.,�la � ,m1taw ao ,¡;r,\ �qI�tro âQIFltepor¡es,tas v',,' (' '
... , ... ', ,,'"

... "'i." ,; .:. ,<)d .. ,'T¡¿.,!:t, u.};

sl,lb�tituto,s que;., iam d; enCOlTlen d_a", se � qu.� v,!ve sempre. ,.Á ��cor4�ç,�o, gl},e, nos min48s' ,�.<i>J!�id�Sq.t9és,�·�, fi:t1 d�Bu� ..?,_: �.,"
',' Não sei' não'�ei' não.dl'scu/(r�,..' �1.tO ::¡{ � cO;" 2s{)a

eles ,í s6 P9dém I ser'chamal:los 'I'dI' 'dehbe, d�lxa, a�senhopa-se. de todo ,q, noss,o �¡;¡r., E,xl :,.Jpto.y,y BPt'1 n�o_ fS� ad.fl:lite, queJi�Ja, <- t
• � - �.' ',t '.',.'S

,', ,

.J
'

h'
'

.... " r., ¡ 'n Y' '

ra-çáô da' Camara'S 'ai lJão'hav'ra'Jnumero; ,,,�I;: ,<;Iuançlo nos ,a�ha,qlOs ePl.fr�lfte �� no, ra�z. 'ur:ña cid�ae)lesgoyern�da como- ,�_ ;.�.. �l. ¡. \,j, � errzRre q.ue ace'}uo O C �nut(!),': 1,-'
'1 [¡l. ,,, Iti. ... 1.,S:

papa d!'riber�rl? ;
,,", '.

. ;' .

.-r

I �I,l� c�va, pa�e'i�jnQs qu7, de��� c
..qv�, sur- ,é ',Tav,�a,' .cl!i?s,Ae,�?,sg.e�Qs filze�, á 15�-, <..... , m IH. dt· <.(', dojos101:o de cena'a_mortectda, :.,¡ efJ '¡."¡l"rjJiha �'.

E nao sena For ver que que'r'I'âr'rYffázer' I
g\e a sua alma, ,e, q\le a, qç>ssa, des_ce á .��� c� chela" em to.4,a �. Pg�!�.' qu,� ?<1:9 �C�I- :'1,""� ��� ,t 't"t ',¡ Sat uma jl�rna. de vtdaJ�, ' "·�t,!)d !"�l!'.,(.. ':,�, ;.,:,'i;,

sessão'semn�mt:ro .. tegal·que6,.p'ré·side¡n'·1?ul!ura." ,1,- "',' -¡
,

.': :"1 'I' �l:lf11,ne,ljlq��aJl,lc�or}d,ade��n:m!st<fatlva,1 d'f"h,',,;,). ,t',<t<,r -. ", , ... (:� ,"-;f"T, ,�. ,;,.;1'1.' !,. l:rJm·){�
te -dá ComÍ<3sãá Executiva"saiú?' ,'" ',:�' �f.'" r," t J (, : j f" 'il V¡�Orl�U{fo. � ! ,j �', neq��.sar¡g.�qu�Jse SaIQa,qlJ�,-lavi, "

't,' J�'
•

,_ ',.?' ',:',�.,;, • • "'SALAZAR MOSCOSO:', ,�, ':"
Correll, tudo na melhor ,ordem' e 'a

, "'�) <, . I 1 "
"

,
... ;" ,- 1';-' ra e ,ur;na c.1dade f:9p10 g4a1quer outra" e ' I ¡_ , ',,' -, ' -� • ..::" " , • ,

maioríà da CâríHlh'reune:se<dlái'(:Iepb'i� e ," .; ..A ç�nversa��o '
.. , tIli s,e ela', nãp. acata,r lup,a éj.\lctpridJac\e c�v�l, " ,r t

" , O's"inqu:cri;tol!!O d,e ':0 Heraldol>" .

..
• ,.

I

1
Il\.

.';l 'd
'

'l- , . .' - .. ..... � If' -" ,; l�'"

julga nu!?otraball1it:lh'ó·que,ness'à�,pseU!.' • .' ':r ',,'I'� ",¡:, .,;..l-� ,J f<'j P1a:nd�-�e:-£afalA,-y,ffiaf¡uc,t'9P ..... � emp� >...... :. ....',J.' • .." .. \, ',' ," (, ' ''',' J"'- :,,'_¡
'

.. :"�, .. ,

d'(')-s�ss�¡j'tinham'preparado'�dm-u'ma'acta ;�, cOl}yersafaQ ,'pa soqeéla9-�, .we�fTIi? taI:! ,',� "

., '_",
.�\.%"

O A' 'U"T'O lVI-"O'BIL;FSM'�O'
f
}...,"ü" ;,. :":� :":

em'q'udigúram �'p;�rl'asJcinéo -ássm'atllfas ...
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Murilclpal· e�o �r; �I�odova�, sec�etarIo, ,er:�u�eC;r�(?���!�� �rfg:9: �e encerr� �,�J,' .

.
.

' >

(f,t i,. , ••0�A�Il!en�ll.:pe re�dlmento". ,; t�res d9 �He�aldo).-" ptlra r�sponde.l1 a'

de fi,nàl),ças deste con'celho, pren(k'na�, ;. E', -' "'e'
, ."

't ';;;, "

. mOtlasd··" f, 't. V in.l'- �as .�� reTes, pec:hl<�beC_¡l1.e, ! -, !, 2.·.._DlmlOmçaO ,de Jumo p,elo tubo, qualquer duvtd'a ou -eonsult'a q"tlé '[)la
sua'pr'o'p'rl'a'rep-a'rtl'ça"o�ol·s've're·ad'orer..lde'!' . n,ec ssano er.}lm en en lment,o "

� eamU;tha,lIra,do-uradaoó. I' ... �

d'
,

" ' '"
-

" '

.

d'" -

Q
/

�,. 't6 l"d 'tn� t' ú' fi ". (" u ......... f
J

-.�." r ¿: t· "', � r e escap'e� "r r,
'

1,(",.p ¥:. JH(·t f queiram Irlglr
,

. '" """d"·,,!1lfib "-I'M to" mUI UClíO eu, gosomlto nopa- '. "._ \, � .., '¡Jl1rll.,' .' ••,. ..' '.- �.,' •

mocratICO!l"lmpon'e·S't:-les�pet)lerIOr" A 'I .

'
, M t 'h h ded" �'1,o .1'\ •..• '- "d' ·.ld d"

PiRra' '.1 s:' �o �fos ' If :eNr .. �

¿-, iii "� 'ra; a por comp etamente em pratica. "

¡. II 'J '" aes, r?, clhuc�
e �qid o�,' 'J � �<> • \J. ;:_ulmlnUlçaO e· quan{ltla e� e

. ',q e na "em s ssao o
I, � I:> A' 'e 41-' fiz;

"

'l-h' rfl 'J ¡. ,',� .. se,na:? e. es�gra,a" ,,' < I' ,-. ri ,',">l. ';,' ¡ �
,

,

' .

da corrente......
! I

_

1., '" '., J7,b
')
'.

os qu, o ,ao I- ere� �con,se ".a,mos, '.}' ;�� JI ,cº,nt�nJe',sl?, cO' os, meu.s,bravos�-' �"I O eOrrnéCti�rs�r!a�,., I rt" -' •

"

Isto é de mais! ,"1, �L ,;) !H
L

pO�s,' qU�r f-alerp 'p0t!co, e pensa�do, bem '

'r I
,.

e, uma �alente 'mãósadà!' ' , ;ir'l .' £'o__:Aümento de'comp',res�ão oos ei!
,'. : _.,' ",', .,_', ,.> no que dtzem. -

¡ • '" • .;'¡,I, I", ¡.r,,11 .,
, (Te'" f"} .';. '.d'r;"

I' \ ¡ . < '

f

,lE- 'lOf0'leraveH LUma'> repar,�tça6'- publica I' N
-

'. d' ,:" f'l' ,(
d
'" , " ::. ;

.

'BERAl.DO I hndro.s, I,
d L d

� d ·"£""'a 'é' .. , .. JI,�I; unca se per e por a ar e mends. � '';'! .
( •

. • •

.? �sta ° nao po e �enl. e c- �tro'p:-- I ' ",'" \ J.' ,
" -:.., _" ,;.¡.,

"
, 5.o-Mals SIlenCIO nas engrenagens.

�lt1co como' um tuf!�:It1,ElarJo pubh.:o nao
'f'

'éJvfarià cA_imali'a. ,Va '1 de Ctz1"va. lho. ' .He�.' A (iJr4emi' cuja. ,o�i-entação .t(}n;_�, sido, 6 o D'
. ñ 'C�ão d'de

d_eve (azer n,olitica" deIl,tro ,dela" abusando '\
.

.
- Imi UI, 7 ,os lr,l�<:os

,

aque-
£

• ;, li ut,'
"

'

I ) ','
� 'deVIdamente apreCiada, o que nao. nos ,

tao descara'Qá'tnenre do lugar que desem- r, 1'), ,: .��, "l ,(lJ)�0<. sur:preep.deú, porque,' �onhecendo. Zu-' cImento. ." ..

penha, das ,repartições que lhe C0n fi!l- L ,'f>.' IMPREN�A. zarte, de Mendo.nça desde- os bancos li- 7.o_A umento de duração de malarial.

ram.,
<.

': "I

'

I ,� ceaes, de ha muito nos habinaamos a cpn- '·Um 'carro de 30 H. P. depois de,al-
Mas, oh, Pro.vl.denCI? COInO �m breve ,A ORDEM sidera-lo um jornalista distinctissimo, do-, gumas centenas de kilometros poude�for-

ele e o um patriCIO, o Ilustre e ¡{us/I'ado, tado de invulga'res, aptid,ões. .

'

3'1 H Ji 'ou
.' ,

,

tesoureiro, tão depressa ,iram cair por ,Sob a habilissima direcção do nosso _ Pelo! facto de ,J:ni.liq.rmos num, qlmpo
necer oJ ',' seja urpa e�onomla

terra os seus castelosl Não'lhes valeu o velho e dedicado amig0 sr ..Zuzarte de opostô, de fórma aLguma n0s,dispensamos
de tO %· !

concurso do�,evolucionistas, capitaneados l'v!eIJ,dooça1; inic�ou.ha dias a',sua publica- de abraçar efusivamente Zutl:!rte de Men- Em !3w�riencjas oficiaes. feítas no

pelo sr. JaCinto da PalmaI Mal emprega- çao em LIsboa o Importante jornal cato- donça. As nossas cordeaes felicitações. «( Conservatoire des Arts et métiers J; em

8'1; L' A'S - L E T R A S"
"' ......

I' j .,. t

----�--����----------

el/I(fologio lo ,.Il/¡jorue
r,

,'i

POESIA

fill:.

.. �

,---

X A
. r' - '"

• ••

:. �'" _., (,'1 ,c¡.l�;r.)t .1� ,..., J

'I JCo�t!nua),: w '�(Lr¡ 1;L. dlL !..i'1�'
'.. 1 ,.n () �rt J!":' *' '!-'" ,�.

,.A proposit5' d�'sta secção're¢éb�inós as'
seíÍ!lintes' consúl,tas: ;

'L
, ,',

'

Ex.mo Sr. X. CIi.
;,o, .«Heratdo¡¡_::_Faro'

Leiria, 14-2-916
Tenho um carro c/3 velocid-ades 4 ei":

lindros que andava, bem, .consumindo 17
litros por: 100 kilometros' e- 2 litros de
oleo. Um cilindro rachou-se, fiz a-sua subs­
tituição e puz um outro carborador mais
moderno, . "-

O motôr não anda mal, o consumo

o



troquei eom a,sr.a duas \la tres "alnral a 8t
'

de siæples cumprimento.

cp tOlhe: a verdade é esta, e quem -qutzer acre-
..

,

e-n e.ditar que acredite: foi no dia 20 e não
no dia 1 que a sr," me disse aqui,' na

varanda da Escola, que os professo-

RODOLFO SILVAres 'de MOllchique tinham assinado a re-

'

,

'I
'

presentação e só depois de varias razões,
, que .eu, apresentei em contrario, é que �:.

'..' !
,

"à sr'.· eoucordôu que ere'ctiv�melÍle não
"

r , 'LOULE',

poora' ser- e então seria outra coisa: O
" J, '.'. '

'

,

mais bonito é que a sr." me disse que '. _ ,

-' � J, •

soube essa novidade da sua prima Ma- O, �orti_�9� mais gE�ndio�o e_�O�lP�):.to ell), fe�idos pr.et0s .e azues
- riana, -E)"ela-j-á 'me disse que a soube-da para vestidos genero tailleur, encontra-se neste estabelecimento. , "

sr
•.a, e a�ra vão lá e�len�er se !,)i ,3

, Esposições permanentes das ultimas lér'iaçõé� da'moda na's'ecçãb.:"
pr�ma ,Manara,.,'·ou a prjma Helena que de tecidos de inverno. ':-" '¡\C'Jalta"de espaço' com que lutàmos

ÉstaO �n�:�t��� verdade nua e crua, e :lsr.a ,:
, Péles, Doubles:'Faces, Blusões, Casacos, Eeharpes, Saídas ���i?o�U���: ��;:i�rmv¡:?s>attigOS, J� c0!Il-,.

sabe muito bem que foi assim, mas como d �>T
.

t B 'le etc -
,

'

levou isto pelo caminho torto é agora -e; ea ro, al ,
.

'

,
.

.

A
I

--

quere ficar airosa, não exita em faltar á Endereçar pedidos ded amostras que se enviam na volta .docor
>

genola ".,
,

verdade, ou obrigaram-na a faze-lo. reio para todos os pontos ia provincia.
,

Pois bem; pode desmentir-me, pode seu
.,

Rodolfo Silva,
'.

'

.

I tlg d
.

-marido soutínuar a sujar as colunas !i' T
,.,

nves I a op!ldesse pasquim onde escreve, que nem
mentaes do homem, :is-to é, p' bOrneOl bran-. .Joaqulm José Delicioso o s�u 'estabeleCime.!l- " ",' i -, liDome file jornal merece, que deu ,não 'co, o amarelo e o negro. to, 13m Alcoutim, -aos srs. José Fraocísóo '". , " �'mais lhes respondersi, nem me arel ao

Oeste eiodn, para explicar a presença do Delicioso'Junior, sendo a nova ñrma José Chiado" 39� 3�o-L;sboaincomodo de os ler. O que nós fizemos ' "

sr." D. Helena, IIÓS todos ou quasi todos
homem em todos os pontos do continente, :Fl'alicisco Deliciasu & Irmão. ",J: :' ·�U' .

';:'<'-d'.fi não é neeessarío julgar 3 existencia de-mui- I
',' Vir:nos' e� Fal'O. o sr., dr. 'José ,Cas,., nIca agenCia o paIZ mon-os professores, desAte cGirc:.lo, foi con r·

lOS centros" de ·creação. A tradíçâo" esrabe- 13EltbO. d,lgno JUIZ, da �omarca,de, Monchique. tada 'nó genere das de-Pansmar • o que" o sr. . . Isse nos seus leceu que a vida nómada precedeu em to- = Vimos nesta Cidade o nosso. presado. •
�,U ,

' ,(
E n:�tj!a��a,>pena gastar muito tempo com da a parte-os-esrsbeleciœeotos âxos, amlgo sr. Joaquim Mascareabas Pacheco, de ' e Landres '

cousas que espremidas não deitam su' (Continua). Monchique, .

-�...
.

.
.'

_ _. 1>'
,

, ,

'

,

.

mo nenhum I
= Mim de tratar d( saude, foi a Lisboa lo"aga�oe.s de, car!'t,er pa"rtfcuiar

o sr. ,J()'sédôaq�lim 'Vaz, empregado da Com- Informa-se: sobre. a' situação e.
panilla dos Tabacos, .I ;- ,'. " .

'
,., , •. "

:...:._. Foi a Lisboa o sr. Francisco dos Reis proc,�,der de pessoas, para assun-

Marreiros, digno fiscal da Camara Munlcl- tos���,�as�m�n.t0s� empregos, tran­
qal de' Faro.

_ saçoes, divorcios, 'roubos etc., em
= BegressOl� de Lisboa a sra. D. 'M-aria:. todo O paiz.

f

das Dores Pilula Mend?nça, eXlremosa 'filha Vigilanciás.· Informações comer-do nosso presado afingl) sr. FranCISCO de ". d'Paula Mendonça abastado proprietario. em cI�us'tAgentes eQ1 to O O palz.
,Estoi. InfurlUa�ões sobre -estudantes
= Consta que vai brevemente partir para F '

.

'

.

á '1' I 'fio estrangeiro, a fim de tirar a carta de avi-
_
,requencla s auas, c aSSI ca-

ador, o nosso amigo sr. dr. Virgilio Negrão çoes, comportamento dentro e fó ..

CaladO',- de Lagoa. ' ra das escolas, etc., em todo o paiz.
= o sr. João Rodrigues de Pass,os, de

Doliqueime, solicitou do
.

Eslado o arrenda­
mento de UID talbão de terreno, no sitio do
Coura', a fim de estabelecer uma fabrica de
esplosi vos.
.:_ ESlá em Lidboa e!ll tratamento, o ca­

pitão de infanleria, sr. Francisco de Assis
Crispim, nosso presado alDigo;'

,

= A Camara Municipal de Aljezur solici- SERRALHEIROlou do governo a distflbuição de alguma ba-
,

.'

laia para semeute.
- Domingo, 20�D. Clarisse Anlunes Pinlo, D. M-ria 'P' S d"Amelia Cordeiro, D. Elelvina Ramol, dr. Alberlo de Vas-

= artm para pezzia, on e val assistir
coneelos II10raes e Joaquim Domingos Rodri¡;ues. á' cOnstrução dos submarioos encomendados

Segunda-feira, 21-D. Inacia Ludovioa ADes BagaDba p.elo goveróo português, o ¡,ógenbeiro nav-al
Leal, D. Elvira da Silva Marreiros, -8ilvino da Ca!Dara, sr. Francisco António de Sequeil·a.Luiz Parreira e Pedro lia �osllt MHinho. d d I dTerca-Ceira, 22 -D, Maria Luiza de Bivar Sampaio e

= Foi a opta éÍ a etra I na aferição e

Melo,
•

n. Ana Henriqueta de Divar, D. Alberlina Mascli¡'e� :loaoS OS instrumentos de pesar e medir du­
DDa. Nobre, Sebaslião José Teixeira Neves de Aragllo e ralile O periodo de maio' de' 1916 a 30 d" -----
José ¡,ranuel Cenleno, " ,abril de i9t7. A f!I � A " , , II!' , � A' Quarta-Ceira, 23'-0, Bernarda P¡ula IIfendo.nça, D.' b d d ,Ü ., 'Ik ra '" .......�
Lucia Domingos AnIlinei, José ,Ma�ia Pereira e Alvaro B�.

= Acompan a 'o e, sua esposa, partIU
ti.la Pinlo,

'
,

p'ara Lisboa o capitão de jnfalÍtei'ia, sr.

Quinla·Ceira, u-o, Luiza de Oliveira' Moreno D. Ri� Fraucisco Barros. _

carda Dia� da SUva, Modeslo Gomes Garcia, Eduardo An�
'= Foi promovido a capil�º e "colocado

Ionio Lopes e Francisco Pedro Ferreira.
. ,

.

f" ,1. () d 'o
'

'S'
_

Sexla-Ceira, 2ã-D, Mafla ,ojo Carmo, Nev.es, D. Elma' em, ID anter,a, � o s,r. .0.fltoUeS Imao.
,

da CODeeiclio Cordeiro, Manuel José Bansaude li Fra'ncis,co = Pelo mlDlsterlO do fomento f<)1 perml-
AntoniO Vie¡¡as. '

"

- tido á firma Silva & C.a, Limitada; construir
,Sabado, 26 - D. IIlaria Amelia Samora Gil dos Santos, um� ponte ua margem esquerda do rio de

D. Maria José de Almeida, D,' Ana de Sousa Lopps, José 'p , _

•

,.

Rod f1gues Fonlaioba"IDoeeneio Lucio Machado e il menina úrllmaO, .. '.

Maria Jo�e6na Marques, = ReuDlll no dia, tO em Lisboa o conse-
,

-Passou DO di� 15 o anifersario da sr,s D, Rila Jovi- lho de defeza nacional. RUA DE SANTO ANTONIO, N,o, 10, 12 e ti

tá Leal Guerreiro, dis!jnla .. luna da Escola lo�uslrial de
= O POSlO semafórico de Sagres COlnU- --:FAl:1.0-Faro. '

nicou para Lisboa que' o. vapor itali;,lno
Doentes: cCatbast, da praça de Bari, tevt! um abal-

o roamento no alto mar, segUiado para aque-
Ene,oolram-se doenles as 8jlDboras : la cidade.D, Rita Cavaco, D. Ana VllheDa, D. Ana Fonseca, a espo- 'd t I

sa do er, Milrio Gonçahes,a espo�a do sr. Lourenço,de Sacra-
= Foi muilo concorn O O 'espec acu o.

,

O assunto de que vou lratar é: as raças meDIo Nilnes, a filhinha do Dr. José Guerreiro e a menina promovido 'pela União das Associações das' , ,

Senhora D. llelena historicas .oa Lusitania. Mas prilDeiro trata- Carolina Aleixo, filba do sr Sergio Franco, e uma filb;nba Classes Operarias de Lagos, no teairo Gil
'" .

d I t t't
'

b do sr. Aotonio Ramalho. VI'ceute daquela cl'dode, em beneficl'o de
. _'.

rei o e emAn o -que as COns I UlU -o o·
E h V d

'
, ,

f t dAo ler a carta.,subscrJla p.e.la sr. e .publl-' mem. Ao pensarmos nele acodem-nos ao es-
os sen 'lres:

uma escola que as mesmas associai'ões vão en et!l-s,e 'umas em ren e o
d Caelano, de Assun�¡¡o, .Jolio Barbosa,'" digno admi- ..

[' d A
'

ca a lI�ste lornal, senU Imensa piedade pirito varias perguntas. Qual a sua o.rigem, nislrador desle eoocelho e comissario de policia desle dis- crear. ,lceu na rua Manuel e rnaga n.O
e profundo �ó, porque a ,sua. caXla- sr.- Qual a�tli-rerença elltre ele e os animlles? Iricto; um filhinbo.dl> dir;no conlador desla comarca sr. Lei- = Assumiú' a regencia das disciplinas '-2"7< 'Quem --pretéñ'der---dírijâ-se á
D. Hel�na" vell� confirœarl maiS uma,�vez Em que logares da tec_r.a apareceu primiti- ria; o meoino Annando Tavares, filho do sr. Francisco Ta-

que eslavam a cargo do sr. dr.. Pera, o pl'O- mesma rua n.o 25.-Faro. .

'

que IIOS, as mulberes, seremos sempre vamenle?'
vares Belo..

fessor do Iicell de Faro, sr. Furtado .Guer." ,

, ,

:.

as eternas escravas do bomem, e 9ue so A origem' do' bomem tem sido muito dis. Necrologia: ra, de Portimão.
,

alguma� tee!D, a �oragem de se �bert�- culida, afirmando uns que ele foi creado = Vimos em Faro o sr. dr. Fruclnoso
�em �essa sltu,açao degradante �ao, Vi,h- prl'ml'll'va'mente lal qual 'hoJ'e' e" 'ernquanto

Faleceu 'D� dia U uma filbinha do nosso presado emjgo da Silva� dig-oo juiz de dir-eito em Albufeira.
) d ad It d r , e 'correligíonar,io sr. João iousa Prazeres, digoo Fiscal d'o dIpen I as e '!D,SU a as,. como eu" al�- que oulros� 'sustentam que o bomem des- Governo na circunscripçao eorliceira de Faro, .= Afim de completar 0$ seus e�tu os,
dar ba pou.co fUI por um no¡;so,.propno cende do 'maéaco. Mas se' pensarmos bem -Vili!Dadll pela tuberculosa, la.lec�u em Othlio DO dia 15 segu� brevemeple para Londres, o sr. Ju-
colega. h a á I

_'
b

! _'? o sr. dr. Seblislilio dos Saótos 'Gaivão, filko do sr. João Iio da Silveira Pencarinba, filbo do abas,ta- "1. .

S· a D H I " 'd �'-
c e.,arell!0s conc usao que o omem nao

GI'D bn:. I d d
'

Imi sr. l' e en�, �u. comp�een o pe� el
pode descender' 'do macaco visto tornar-se' pereiàeai�z::��e 00 dia n, o lunllral do meDino Frederico' d'o comerci�!lte sr. Rotlrig¡')' Pencatillba, de C uU3 "qua I a e pro-amen e que nao 01 a sr. q�em escre-
nos incompreensivel como ele poude ¿be- José de �Iacedo Orligão, eslremecido filho do nosso prezad,o E,stombar. ..

-

'

'. ". -. '

tveu aquf'la Carla, compreendo bem que, 'd' f"
-'

h
'

C SI ue () sr dr Joao FarraJota p'fla para semen a'
'a sr" sllbsc'reveu aquele amontoado de gar ao. esta o de per 'e. lçao a qu� c

_

egOU. amigo sr. Anlonio de ,Mace�o Ral)lalho Qrtigão. , ,'� tm aq, ••
, IU

TI!'
-

d d r h
A inCeliz creança conlava apenas 10 aDOS de idade, e vae abrir banc,a dll advogado, em �a.vlr�.. ..' ,,","" ' •

'mentiras senlindo o rubôr da vergonha ralan o·s� �_gof-a a I erença entre o 0- er. o eDlevo d� seus desolados paes a quem acompanha-,
.

'= Estiverám 'nesla cidade a sr. a ,,"D.
queimar-lha as' faces, m'as não 'poude mem e.os,aDlmal�, pergunta-se � ,,- mos Deste angustioso trunse. '

r

J ;,. '61 d" M b'
I VelldemO

.
...

A's lamilias enlutadas os nossos pezames. Ana Pa?beco e sua ba. e, o�c I�ue. ", ',' ',r ,,: '¡:Ldeixar de assinar aquelas Iinbas, onde que e.o homem ?;Di� o �isconde Lu!z <'" = Vimos em Faro o sr. SI1verlO José' ,não ba uma uDica verdade, porque foi de Bo.nald que o homem é,ulQ'a inteJ.igen'ci,a' " -.---..Clri4.I1>4"�-""'J"
Ferro, habil eogeobeír�i de Minas, que'bre- MARnUE"'S' &' VAZ· V['lHO 'l DAessa, a vontade de uma pessoa a quem servida por orgãos� Aceilariamils de boa von-

N'or'ICIA'RI,O velllente regressa a Lourenço ,Marques, DO [ I Irl "

.'tem de obedecer.·r tade esla definição se ela não confundisse -

Mas, supondo por um pouco que é a sr.a a os ho.mens com os animaes. Sabe!Dos per- Rua Direita' 57�FAROauclor�daquela carla, que vem manct¡ar feitamente que 'estes são 'inteligen�e$ mas "Esteve em Faro MSSO presado amigo sr. ����\������ ��" ����o seu DOq:te de educadora, eu lameDlo-a que a suá iàte,ligencia n�o vai alám das ne- Humberlo José Pacheco, digno adininistra-
da mesma maneira, porqu'e, ou a senho- cessidades que teem .de· .defeuder-si, de dor do Concelho de Loulé.

.

Vendeis olbos, mérc'ais olbos,ra sofre de amnes.a, ou, falta cooscienle- atacá� e de procm:ar o' seti alimento., Pelo = Acompanhado de sua gentil .filha, par" � ,,. 1

d
. • '-

,

'.
. .

" . An aIs na mercadoria;" mente á verd�dí!. seu corpo o bomem e um animal, mas ele liu para Lisbha uo dia 16. q. DOSSO pres�doDiz a sr.a q,ue me perglintoú, (JO dia t de eleva-se_ singularmente a'loctoÇpela e'xten- amigo e, 'prestimoso correligionario sr. José Mercai-me tambem os méUS
Dezembro, ,depois, de OIuir ler a lista ¡¡ão das suas faculdad'es inleh�cluâe$. ,'Mas Sarraiva, ilustre lospector de, Fin,mças do Para a vossa companhia.
dos professores, que aderiram ao movi- oulro probleqla se nos apresenta. Quais sã,o distrilo de' Faro'
mento, se eu sabia se os professores de os, �ogares em' que o homem apareceu pri- === Vi!LOS nesta cidade o sr. 'Carlos Quin-'
Moncbique lambem tinbam aderido? IDltlvamenle? Ha inumeros sabios que se- tíno, digno. administrador do Conl\elbo de

E' maoifesto. proposito de meotir. Pois a guem a opinião de que à creação 110' ho- Alcoul.im e nosso presado amigo.sr.a não sabe que eu sai dessa reunião mem foi ,múltipla, iSlO é, que aparec,eu ao = Está em Lisboa o, presado correligio­
sem ler assinado, Ila ocasião elD' que o mesmo tempo nos diversos lagares da lerra. nario sr. Augusto Verissimo de Sousa.

.

sr. dr. D,avim entrava paril. lia presen�a mas a opinião lI!ais seguida é ,que a creação = Acompanhodo de sua esposa foi á ca­
dêle assinareI!! e ·pçder reconbecer as do bomem leye por ceUlro. os planaltos da pital o sr. José Rita, digno, �mpre,gqdo dQs
assinaturas? Se efectivaménle depois Asia Central.

,

,

CamiDbo� de Ferro do Estado. il'
foi lida eSSi! lista, onde - esta'va eu já E t'anto isto parece ser verdadeiro que á = Por escriptura lavrada no cartorío do
nessa ocasião? Em millha casa, certa- volta do massiço central da Asia, nós eo- notario de Vil3 Real de Santo Antonio, sr.
meDIe, Parece-me que nêsse dia apenas contramus os tres tipos organicos tunda, drJoão Domingues Medeiros, passou o sr.

df!sceu a 12 litros e aquece 'extraordina­
riamente, a ponto de ferver a agua em

subidas, e para o pôr em movimento cus­

ta extraordinariamente e só pondo gazo­
lina nos cilindros, consigo pô-lo em movi­
mento.
Não estará a «alumage» bem?

"

A ordem de ignição, partindo do radia­
dor é 4, 2, 3, I, estará bem 2 ,1

'

Agradecendo a sua' informação, 'subs-
crevo-me

-

de V. Ex.a etc.

. Virgil�'o .A. Aguiar ..._,. _

-Ex.mo Sr. X•. �A. oo.'_:

«Heraldos-i-Faro
,

- Lisboa, 14 de Fevereiro de 1916
As velas' do meumotor (um quatro cí-.

Iindros) sujam-sê constantemente:

'Que devo fazer ?

'r

,,'._Vasconcelos.

No proximo numero; publicaré­
mos todas as opiniões é pareceres
que sobre o assunto nos teem sido
remetidos.

Noticias de Instrução
Foi nomeado professor efectivo da Es­

cola Industrial «Rodrigues Sampaio» o
................. - .

distincto pintor sr. Conceição e Silva,digno
cunhado do posso prestimoso amigo e cor­

religionario sr, Ezequiel Pereira, ilustre'
professor da, Escola Industrial liMarquez
-de Pombal». ,-

�
,

,As nossas cordeaes' felicitacões. "

J, ,

" -Deixaram de funcionar n� predi� Qq,;
sr, ,Mod5s�0 ReYcs algumas, turm,as das
cla-sses mais adiàntàda's do Liceu dc.:stà
cidade, que passaram a ter aulas ,no prd;'

'

púo edifrcib s,endo para' essé efei,w ahe�
rado o respectivo horario.

.

.

�Acompanhado do seu secret-at,io reti- Ó
roo ha dias para Lisbó.a o nosso ilustre
amigo Sf. Antonio Francisco aos Saiúõs�
digpo Inspector �scolar adido ao Minis­
teri.o da Instrucção Publica e ,que veiu a

esta cidade proced:!f á sindicancia reque-­
da pelo digno Inspector do ...Girculo d<;
Faro, nosso dedicado correligionario sr.

Ambrosio da Silva., u

"

-Foi cre'ado um terceiro logaI' na es­

cola de S. Braz de Alportel.'
.

_'•._

, A Instruc�ãO Primaria no 'Círculo
�o Faro

Pede-nos a sr.- D. Eulalia'das Dores
Costa, digna' p'rofessora da Escola Cén­
trai Feminina desta ciddde, a publicação
de uma sua carta em resposta â que pu·
blicámos a pedido da digna professora
sr.a D. Helena Pereira Amores.
Apezar da falta de espaço e embora

- desejemos ver ultirr.ada tão ,irritantI! po-
-lémica, que apenas tem servido para des-
prestigiar a classe do professorado pri­
mario, acedemos ao pedido da sr;- D.
Eulalia para que mais' uma vez se paten-,
teie a nossa imparcialidade e nã<) se diga
que lhe coartámos o direito de qefeza.
Dada a orientação de « O Heraldo»

dispensamo-nos de acentuar, peran,t.e os

nossos leitores, até ,que ponto vai a nossa

discordanCia com os processos emprega­
dos.

Aproveito a ocasião para dizer duas palavras
,'a. esse cavalheiro que já por duas vezes
vem efender-me, cobrindo-se com á mas­

cara de.Terturiano Fagundes,' professor-
sarg\lqto em Estirmao.tens. "�
Isto de uma pessoa ,e¡;tar cootinuam,eDte,
a mÓlejal' de quem lbe não liga a .miili­
ma importancia é algo impertinente e

. mostra á ev'idencia que ba pessoas que-
de.s!,!oQhece,m por completo�os efeitos do
chá tomado em creallça.
cavaibeiro, que não é sargento nem de­

sempehba funções de profdssor', que
têm co'm as questiuncula'S gue se levau-

,
lam entra eSles..

.

Ou está comprado para me insultar, o que
é repugnante, ou fa·lo por' prazer ou

por disporto. ,

Ha pessoas de Ião baixo instioto que mais
lh� valera nunca ·terem saídu da profuD'
da ignorancia de que ¡lImas ,caritalivas
as tiraram e que, onde Ibes cheira a in ..

triga, lá eslão caidas, por ser esse o

pratinbo predilecto.
Deixe-se' pois de graçolas de mau go.sto, que

só reflectem despeilo e má educação e'
compre um comp�o�w de civilidade pa-,

,
ra entreter os ócioS e oompletar a sua

educação.
.

Isto de uma 'pessoa vir meler foice em'seá­
ra albeia dá vontade de se lbe pergun­
lar: Quem te manqa a li sapat�iro tocar

rabecão?
Desculpe,me, sr.Redactor, mais est 'I massa­

làa, que será a ultima, e creia-me:

De' V. Ex.a' ete.
Faro, 15·29t6

Eulalia das Dores Costa.

-�
,

Escola Normal �e Faro
RACAS HISTORICAS IU LUSITANIA,

CI)nferencia pela aluna D. Maria da Ma-
dre de Deus Macias:

'

REMEÚXO' F.uANCES

I
Em todall ali pharmsciu flU no dSPQllitD g/lral
J, DELlSAIIT, 15, ru. dos SaplitsirC6, Lisboa.

" Fnmco :18,porto CDmlJl'snda 2 frucoll.
<fk� -,.

'ãolleiro
Fafem anos:

dese.peoho do Jogar de director tecoico
da Exploração Mineira do Sul.
= Regressou de Lisboa o nosso presado

amigo sr. José Domingos Lopes.
= Vimos emi Faro o sr. dr. Rodrigues.

Pontes. "

= Parte brevemente para o Porto o sr.

Au¡;us twdos San los Pereira, importante in­
dustrial daquela cidade, que ha dias anda
visitando. a�, ,Ioçali<!ades .mais importantes
do Algarve. '-: "

'
'

..

Cobrança de dividas, TraDsações
Seriedade em todos os assuntos�

Dão-,se referencias. Corresponden�
cia para a séde da Agencia, ao Di­
rector•.

PRECISA-"'SE um bom serralheiro
.para ferramenta$ de fabrica de

conservas,

Dirigir á F.a'Qrica,_F. Delory.
p'ORTIMÁO,

, =DE=

.. JAYME 'Á. BUZAGLO
Especialidade em café, leite, bolos

.,

Bebidàs nadonaes e estrangeiras
etc. etc.,

'

A.
.

'f 'f

o anel que tu me deste
Era de vidro� quebrou; ,

O amor que tu me linhas
O anél o demonstrou.

, t

Dá-me da pera metade
Da maçã um bocadinho,.
Da laranja um s6 gomo,"
Da 'tua boca um beijinho.

AFINADOR E REPARADOR

�e toâo genero ae �ianos
,-RUA CAMÕES, 17--0lHÃO '

� I
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RU' IODE' DEZE�¡fBI)O 2' E 25 JOãoA.daCruzJunior,coro-l� NorÕES DE P80CE�('O PEN/tOL ,�A 1. � ,Ill' II' nheirõ miliar, encarrega-se da -� 1 '\i � �l', It - e.��1f&8@)·.� execução d� quaesque.r t�aba- £jAcompanhadas de' Formulario e Legislação, 'por João Pedro de Sousa,�

lhos que digam respeito a sua ;'�advogado e deputado da Nação. Preço I escudo. Pedidos aoautor, aart�'ua da Cabanita, 35 FARO ,W¡¡¡¡¡WW¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡W¡¡¡¡Ü..¡¡¡¡¡WU¡U-Previne-se o publico de que esta antiga oficina, que continua sob
a inteligente ,direcção técnica do habil gráfico, Jayme Vaz Velho da
Palma, antigo empregado da tipografia Leiria, de Lisboa e das pfici2

. _'__,._' �,-:,_.l_-__
..

nas de' composição do Anuario Comercial, a� mesma, (ddá�e;.�estál Ita;: ;:J� �;;:œ.H "I ¡-¡!".lC e.,,1
bilitada a executar toda a especie de trabalhos tipográficos, desde os .0 .• 1<J If :J JI 1','

"

mais simples a?sm�i;s luxuosose por preç?s: baratjssiínos. c. I", nI;. {tI :\ ;;' -6 � li'Ct (
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BILHETES DE VI�.TA
��81j(A £ ¡z��

$20(�OO rs.)n�tm
�

:'
Joroaes, Revislas, (�pressõe� tomplelas:de livro s

)
t

" "('
till prosa e verso tom Càpas a cútes pelos mais recenles processos,

facluras, Bilheles poslaes e de loja, Envelones comerciaes e
d' oficio, Papellimbradopararepartíções do Estado e parliculares,

. Parlicipações de casamento, nascimenlo·.e lulo 'em

,
simples e f��lasia, Placards!)�rospel�s de reciame, Progr�m,�s,Bilbeles de visila � lea Ira em Ibdos os generoS', Quolas:e ��,laJ.orios.
Talões e Recibos, Mapas e Tabelas em lodos os formalos,

folhinhas, Moslruarios arlisticos, (mpressiies em' eliquefàs'- a
'

ouro, [�álogo,s, elc" elt. r •

r .,_
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SERRALHARIA J\lECANICA E C.I\,IL '

.

FUNDIÇÃO.:b� �:ERRO E BRONZE
",
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Esta casa,' que é no 'genero a primeira da provincia dó' Ali�r ...
ve, encarrega-se de todos os trabalhos mecanices e civis.

,o

Constroem-se (engenhos de noras de todas as qualidades,
"

corn a maior ligeireza, solidez e perfeição. _' :

Fazem-se charruas de todos os tamanhos, maquinas de de­
bulhar milho, colunas, tubaria e todos. (,)S utensilios agricolas .

.-

,

Ninguém deixe de . comprar nesta casa, visto que errr parte
alguma do paiz se fabricam' e vendem estes' generos em melho­
res condições. � �<. 1

•

PREÇOS SEM: COMFET:FtNCI4'
Nínguern compre semprimeiro visitar esta importante fabrica

,
,

''\f ir.;." (
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.' IMPRES.sDESo 'A .OURO� PRA TA E BRONZE, ,; j:
t ..

. , �j..+�-"'¡'-'++--�""""
G

.'

Vendem-seduas quasi novas

e muito boas. .

_

I' Tratar com :Antonio Fernau­

I de� Rodrigues Junior em E�toi� I �������i����'����i����,��������¡�����
ti ,

A·COBESICOM A MAXIMA PERFEIÇÃO

[SPEGIAUB�OE EM, HOlUl OS PAR, fARMACIAS
�_._� -,-,-, lo

..

JI" ,
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POItTUG:U PUEVIDENTE·
; I

Companhia ede SegJIfOS
CA'PITAL .t�OOO:OOO$OOO

"

SEGUROS DE VIDA ·(TODAS AS ,COMBINAÇÕES)
8eglll'os contra fogô_:Seguros mal'ltlmos­
Seglllll"oN .le ct'JstaI8�,seg(�rqs .contra�roubas".
- - Seguros po§.ae'-8eg,1II'Qs ag"lcolas

AGfNCIAS fM 10DU D PAIZ E C�lONrAS .

Séde��!ua do Alécrim, 10-'LI.SB,'oA
RePresentante' em Faro,

" '.

.
.

MANUE� FRANCI§CO' COSTA
�

.. "I
,I I :"
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